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Resumo Aumentar a maturidade dos processos de gerenciamento dos projetos é uma preocupação enfatizada 

por vários modelos de maturidade de processos existentes. Porém, deseja-se também aumentar a impor-

tância estratégica da melhoria destes processos. O método Management Function Deployment (MFD), 

inspirado no Quality Function Deployment (QFD), foi proposto justamente com o intuito de viabilizar 

este alinhamento. Portanto, este artigo analisa as técnicas de alinhamento estratégico da melhoria de 

processos, a partir de uma revisão sistemática da liretura, como também propõe uma ferramenta de 

apoio ao uso de técnicas baseadas no QFD. 

 

 

 

 

Abs-

tract 

Increasing the maturity of project management processes is one concern of many process maturity mo-

dels. Besides increasing, it is also important to pay attention to the strategic importance of these proces-

ses improvements. The Management Function Deployment (MFD) method, an adaptation of the Quality 

Function Deployment (QFD), has been proposed with the purpose of make this alignment feasible. The-

refore, 

this article analyses the techniques for strategic alignment of process improvements based on a systema-

tic literature review and also proposes a tool to support the use of techniques inspired on QFD. 
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1 Introdução 

 Aumentar a maturidade dos processos de gerencia-

mento dos projetos é uma preocupação enfatizada pelos 

vários modelos existentes: o Organizational Project Mana-

gement Maturity Model (PMI, 2008); o Project Manage-

ment Maturity Model (CRAWFORD, 2006); o Portfolio, 

Programme and Project Management Maturity Model 

(OGC, 2008); o PRINCE2 Maturity Model (OGC, 2006); 

o Kerzner Project Management Maturity Model (KERZ-

NER, 2005) e o Modelo de Maturidade em Gerenciamento 

de Projetos (PRADO, 2008). 
 

 Porém, deseja-se também aumentar a importância es-

tratégica da melhoria destes processos. Este desejo baseia-

se na premissa de que alinhar a melhoria das práticas de 

gerenciamento de projetos às estratégias do negócio faci-

lita significativamente o alcance das estratégias organiza-

cionais (SRIVANNABOON, 2006). No entanto, apesar de 

alguns modelos já terem incorporado a preocupação com 

o alinhamentoestratégico, ainda são poucos os estudos que 

oferecem guias práticos de como alcançar este alinha-

mento. 

 

 Para suprir esta lacuna, propôs um método, denomi-

nado Management Function Deployment (MFD) (CAR-

VALHO; SILVA; FRANÇA, 2010), o qual se baseia no 

método Quality Function Deployment (QFD) (COHEN, 

1995). Através do MFD, é possível identificar quais me-

lhorias nos processos de gerenciamento de projetos devem 

ser priorizadas em função dos objetivos estratégicos traça-

dos pela organização. 

 

 Mais recentemente, uma primeira adaptação do MFD 

foi criada com o intuito de permitir o alinhamento estraté-

gico da melhoria dos processos de incubação presentes no 

Centro de Referência para Apoio a Novos Empreendimen-

tos: o Incubation Function Deployment (IFD) (CARVA-

LHO; SILVA, 2010). 

 

 Apesar destas iniciativas, é preciso realizar uma revi-

são da literatura mais aprofundada com o intuito de verifi-

car que outras alternativas a literatura apresenta para o ali-

nhamento estratégico da melhoria de processos. Além 

disso, é também importante levantar que ferramentas exis-

tem para apoiar o uso de técnicas baseadas no QFD. 

 

2 Problema de Pesquisa e Objetivos 

 Portanto, este projeto está associado à investigação dos-

seguintes problemas de pesquisa: 

 

 [P1] Que técnicas existem para alinhar estrategica-

mente a melhoria de processos? 
 

 [P2] Quais ferramentas existem para apoiar o uso 

de técnicas baseadas no QFD? 
 

 A partir destes problemas são traçados os objetivos prin-

cipais desta pesquisa: 

 

 [P1-O1] Elaborar o protocolo de uma revisão sis-

temática da literatura capaz de responder o pri-

meiro problema desta pesquisa (P1). 

 

 [P1-O2] Realizar uma revisão sistemática ade-

rente ao protocolo definido por P1-O1. 

 

 [P1-O3] Realizar uma análise quantitativa e quali-

tativa a partir dos trabalhos catalogados e analisa-

dos na revisão sistemática da literatura. 
 

 [P2-O1] Levantar os requisitos funcionais e não-

funcionais de uma ferramenta computacional 

para auxiliar o planejamento e a aplicação do mé-

todo QFD e suas variações, em particular, o MFD 

e o IFD. 

 

 [P2-O2] Projetar uma arquitetura com baixo aco-

plamento, alta coesão e extensível para a ferra-

menta computacional descrita em O1. 

 

 [P2-O3] Desenvolver um software portável que 

satisfaça os requisitos funcionais e não funcionais 

associados à P2-O1 e que seja aderente à arquite-

tura fruto de P2-O2. 

 

3 Metodologia 

 O desenvolvimento da pesquisa será baseado no: (i) 

planejamento e execução de um estudo empírico secundá-

rio, uma revisão sistemática da literatura e (ii) planeja-

mento e desenvolvimento de um software. Desta forma, 

pretende-se alcançar os objetivos listados anteriormente. 

Para tanto, foram delineadas as seguintes etapas: 

 

 [E1] Nivelar o conhecimento dos participantes 

em relação aos conceitos-chave: (a) modelos de 

maturidade, (b) modelos de referência de proces-

sos, (c) modelos de avaliação de processos, (d) 

gerenciamento de projetos, (e) planejamento es-

tratégico, (f) modelos de maturidade em gerenci-

amento de projetos e (g) alinhamento estratégico. 

 

 [E2] Revisar a literatura para identificar e analisar 

trabalhos recentes relacionados a métodos que per-

mitam o alinhamento estratégico da melhoria de 

processos, em particular, métodos que sejam deri-

vados do QFD. 
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 [E3] Definir os requisitos previstos em P2-O1. 

 

 [E4] Projetar a arquitetura prevista em P2-O2. 

 

 [E5] Desenvolver a ferramenta computacional 

prevista em P2-O3. 

 

 [E6] Escrever artigo(s) e relatório(s) técnico(s). 

 

4 Metodologia 

 Os primeiros materiais utilizados nesta pesquisa cons-

tituíram-se de artigos cedidos tanto pelo professor respon-

sável como encontrados na internet, além da dissertação de 

mestrado (CARVALHO, 2010), onde foram abordados os 

temas pertinentes ao projeto. A partir das leituras realiza-

das, foi possível aprender e entender os conceitos básicos 

referentes ao assunto em questão. Dentre eles, pode-se ex-

plicitar: 

 

 Melhoria dos processos de gerenciamento de 

projetos de software: ações que têm o objetivo 

de melhorar a capacidade dos processos de ge-

renciamento. 

 

 Alinhamento estratégico: garantir que a melho-

ria dos processos de gerenciamento sejam guia-

dos pelas metas da instituição, e não apenas pelas 

práticas da engenharia de software. 

 

 Modelos de maturidade: permitem avaliar a 

qualidade dos processos de desenvolvimento e 

gerenciamento de acordo com normas e modelos 

definidos na literatura. 

 

 Além dos conceitos citados acima, foram estudadas as 

definições dos métodos Quality Function Deployment 

(QFD) e Management Function Deployment (MFD). 

 

 QFD: é um método para o planejamento estrutu-

rado de produtos que explicita as necessidades do 

cliente podendo assim analisar as possíveis solu-

ções propostas e seus respectivos impactos na sa-

tisfação dessas necessidades. 

 

 MFD: é um método para o planejamento estrutu-

rado das melhorias dos processos de gerencia-

mento de software, avaliando cada melhoria 

quanto à contribuição para a satisfação das metas 

estratégicas. A Figura 1 apresenta algumas das 

matrizes do MFD, especificamente as constituin-

tes da House of Management (HoM), cujo preen-

chimento guia o uso deste método. 

 

 
 

 De forma sucinta, a HoM permite identificar quais pro-

cessos de gerenciamento (listados na Matriz de Respostas 

Técnicas) são mais importantes em função das metas es-

tratégicas (listadas em Metas Estratégicas) mais importan-

tes. A identificação do que virá a ser mais importante dá-

se pelo preenchimento e cálculos realizados nas matrizes 

de Planejamento (prioriza as metas) e Técnica (prioriza os 

processos em função das metas priorizadas). 

 
 A partir da HoM é construída um outro conjunto de ma-

trizes. denominadas House of Action (HoA) que tem como 

entrada algumas das matrizes preenchidas e calculadas da 

HoM. De forma análoga, a HoA permite priorizar ações de 

melhoria de processos em função dos processos priorizados 

na HoM. 

 

 Finalizado esse conjunto de leitura, deu-se início ao es-

tudo de protocolos de Revisão Sistemática de Literatura 

(RSL). Foi feita uma RSL sobre alinhamento estratégico 

da melhoria de processos para identificar os trabalhos re-

centes, além dos já conhecidos, relacionados ao tema. De 

acordo com Kitchenham (2007), uma RSL diferencia-se de 

uma revisão bibliográfica por fazer esta de forma sistemá-

tica com uma grande preocupação de não introduzir viés 

nos resultados. Para tanto, Kitchenham sugere que uma 

RSL seja estruturada conforme as seguintes fases: 

 

 Planejamento: necessário para confirmar a ne-

cessidade de uma RSL. É nessa fase que o proto-

colo formal de pesquisa, de acordo com um con-

junto de regras, é elaborado. O protocolo é uma 

descrição sistemática e completa de como a pes-

quisa será feita.  

 

 Condução: com o protocolo de pesquisa feito, é 

determinada uma estratégia de pesquisa e a revi-

são poderá ser iniciada. Em seguida, os trabalhos 

selecionados pela pesquisa são lidos e analisados. 

 

 Disseminação: finalizada a análise dos artigos, 

os resultados potencialmente relevantes serão lis-

tados e disseminados na comunidade associada. 

 

 Foi estudado também os conceitos de modelagem de 

software. O uso efetivo desta prática da engenharia de sof-

tware se faz necessário para que exista um bom planeja-

mento do desenvolvimento de um software, antes do início 
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do desenvolvimento do mesmo. Esta ação antecipa proble-

mas e, faz com que o desenvolvimento do programa seja 

mais fácil, menos susceptível a problemas, além de pro-

mover o reuso do código. Portanto, foi necessário um es-

tudo sobre esses conceitos, especificamente a elaboração 

de casos de uso e suas definições. como também dos dia-

gramas de classe conceituais. Para tanto, fez-se uso de li-

vros da biblioteca e materiais disponíveis na internet. 

 

 Além do estudo dos tópicos acima listados, fez-se o es-

tudo, através de livros e fontes na internet, da linguagem 

de programação Action Script. 

 

5 Resultados Finais 

 Os resultados finais constituem-se das conclusões da 

Revisão Sistemática da Literatura, associados aos objeti-

vos [P1-O1, P1-O3], e da arquitetura e protótipo de uma 

ferramenta de apoio ao QFD e MFD, associado aos objeti-

vos [P2-O1, P2-O3]. 

 

5.1 Protocolo e Resultados da Revisão Siste-

mática da Literatura  

 A realização deste estudo secundário da Engenharia de 

Software experimental se deu com a finalidade de pesqui-

sar por trabalhos científicos relacionados ao problema 1 

(P1). Dessa forma, se faz necessário a elaboração de um 

protocolo de pesquisa, pois essa é uma ferramenta sistemá-

tica, ou seja, caso outra pessoa deseje refazer essa mesma 

pesquisa, seguindo o passo a passo do protocolo, ela irá 

obter, no mínimo, os mesmos resultados. 

 

 Primeiramente, foram definidas duas questões de pes-

quisa que iriam englobar todo o contexto deste projeto. Fo-

ram elas: 

 

 Q1: Como alinhar a melhoria de processos de 

software, descritos nos modelos de maturidade, 

às estratégias de negócio? 

 

 Q2: Como utilizar o QFD na melhoria de proces-

sos de software descritos nos modelos de maturi-

dade? 

 

 Feito isso, definiu-se que a base de busca dos artigos 

científicos seria o site do IEEEXplore Digital Library. Ou-

tras bases de artigos não foram consideradas por limitação 

de tempo. Foram definidas as palavras-chave para cada 

questão de pesquisa, e, posteriormente, traduzidas para a 

língua inglesa. O próximo passo foi a análise de como es-

sas palavras deveriam ser organizadas para que fossem re-

tornados os artigos relevantes ao tema em questão. Para 

tanto, fez-se uso da construção de uma forma normal con-

juntiva. 

 

 Assim, foram formadas as duas strings de busca, uma 

para cada questão de pesquisa, e elas foram utilizadas para 

iniciar a busca no site citado acima. São elas: 

 

 S1: ((((((process*) AND improve*) AND ((strateg*) 

OR business)) AND align*) AND software) AND 

"maturity model*" 
 

 S2: (((((process*) AND improve*) AND ((QFD) 

OR"quality function deployment")) AND sof-

tware) AND "maturity model*") 

 

 Baseados em critérios de inclusão e exclusão de que 

artigos seriam lidos e quais não seriam, assim como em um 

procedimento de aplicação destes critérios, dos 57 artigos 

retornados para a primeira string e dos 16 artigos retorna-

dos para a segunda string, 15 e 9 foram selecionados res-

pectivamente, totalizando 24 trabalhos. 

 

 Em seguida, cada um destes 24 artigos foi lido e alguns 

dados foram extraídos dos mesmos, conforme o formulá-

rio de coleta de dados apresentado na Tabela 2. O objetivo 

deste formulário é extrair as principais informações de 

cada um dos artigos, para, posteriormente, ser feita uma 

análise quantitativa e qualitativa dos artigos lidos. 

 

 
 

 Em seguida, com o intuito de avaliar o quanto estes 

trabalhos contribuem para responder o problema de 

pesquisa P1, elaborou-se um formulário de avaliação 

da qualidade (Tabela 3) que foi preenchido para cada 

estudo lido. A coluna valores foi respondida de acordo 

com a seguinte escala: 

 

 Discordo plenamente: 1 ponto 

 

 Discordo: 2 pontos; 

 

 Neutro: 3 pontos; 
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 Concordo: 4 pontos; 

 

 Concordo plenamente: 5 pontos. 

 

 
 

 Em seguida, para calcular a qualidade de um trabalho, 

calculou-se o percentual de pontos obtidos em relação ao 

máximo possível (3 questões x 5 pontos = 15 pontos) e 

utilizaram-se os estratos propostos por Beecham et al. 

(2007) que podem ser vistos na Tabela 4. 

 

 
 Finalizado todo o processo de busca e leitura dos arti-

gos relevantes, a análise dos mesmos foi realizada. Primei-

ramente, fez-se uma análise quantitativa e em seguida uma 

qualitativa. Os gráficos a seguir apresentam uma visão ge-

ral dos resultados da análise quantitativa. 

 

 
 

 O Gráfico 1 mostra que a maioria dos trabalhos ainda 

são resultados preliminares uma vez que a grande maioria 

dos mesmos foram publicados em eventos, enquanto que a 

minoria em periódicos. 

 

 

 Já o Gráfico 2 mostra que esta área de estudo é relati-

vamente recente, o artigo mais antigo é de 1995, e que o 

interesse pela mesma tem crescido nos últimos anos como 

mostra a maior quantidade de trabalhos publicados nos úl-

timos anos. 

 

 
 

 Como pode-se notar no Gráfico 3, a maioria dos artigos 

lidos teve uma classificação muito boa e nenhum com uma 

qualidade baixa ou regular. O que mostra que as strings de 

busca conseguiram capturar artigos relevantes que ajudam 

a resposta a pergunta de pesquisa P1 do estudo. 
 

 Quanto à análise qualitativa, ao ser realizada a leitura 

dos artigos inclusos relacionados à string 1, foi possível 

perceber que uma grande quantidade deles possuía como 

foco principal ressaltar para as empresas, no ambiente 

competitivo de negócios atual, a importância do alinha-

mento estratégico de tais negócios com a melhoria dos pro-

cessos de software. 

 

 Esses artigos citavam como o planejamento estratégico 

é uma das etapas chaves para uma melhor concretização 

dos objetivos da empresa, como deve estar relacionado a 

estratégias de marketing competitivas e que alinhamento 

pode ser visto como aplicação de TI de forma adequada e 

oportuna, em harmonia com as estratégias de negócio, com 

os objetivos e necessidades. Vários deles enfatizam a ne-

cessidade do treinamento e educação dos profissionais de 

TI na área de negócios e liderança para alcançar os objeti-

vos do alinhamento estratégico. 
 



 

Revista de Engenharia e Pesquisa Aplicada (2016) 2-1 : 226-233 

 

 

 231 

 Em um dos artigos selecionados, foi analisado o uso de 

técnicas de desenvolvimento ágil em conjunto com alinha-

mento estratégico e concluiu-se que, embora nem sempre 

essas técnicas ágeis sejam eficientes, quando utilizadas 

com o alinhamento, melhoram seu desempenho. Os artigos 

relatam também as vantagens dessa prática para as empre-

sas e apresentam, em níveis variados de profundidade e 

detalhamento, o passo a passo de como iniciar e pôr em 

prática dentro das empresas essa idéia. 

 

 Quanto aos artigos inclusos ligados à string 2, foi en-

contrado desde a simples explicação do que é o QFD até 

diversas aplicações dessa técnica, ou sua combinação com 

algumas outras. 

 

 Em um deles, a fim de obter as necessidades do cliente 

da forma mais eficiente possível, foi combinado com o 

QFD o uso de outra técnica, conhecida com lógica fuzzy. 

A razão da escolha dessa nova técnica deve-se ao fato da 

pesquisa estar inserida em um contexto repleto de variá-

veis incertas, e fuzzy é ideal quando se torna necessário 

lidar com ambientes nebulosos. 

 

 Em outro, citou-se um método semelhante ao QFD 

chamado SERVQUAL, desenvolvido em 1988. Era um 

software piloto, mas detectou-se que vários estudos sobre 

a teoria desse novo método necessitavam ser realizados. 

 

 Vale ressaltar que foi encontrado um artigo que fez uso 

de uma das ferramentas pagas pesquisadas no início deste 

projeto de pesquisa chamada QFDCapture. O contexto do 

artigo estava inserido no Ensino Superior e tinha como ob-

jetivo aumentar a qualidade da educação nas Universida-

des e Escolas chinesas, local onde foi realizada a pesquisa. 
 

 Portanto, observou-se que as técnicas de alinhamento 

propostas estão sendo cada vez mais utilizadas, visto que 

elas priorizam as necessidades de uma empresa. Contudo, 

mas que ainda é um campo de pesquisa em aberto. 

 

5.2 Modelagem e Desenvolvimento de Ferra-

mentas de Apoio ao QFD e MFD 

 Como um dos objetivos desta pesquisa é desenvolver 

uma ferramenta que auxilie o uso de técnicas baseadas no 

QFD, inicialmente, fez-se uma pesquisa na internet de fer-

ramentas de apoio ao uso do QFD. Como apresentado na 

Tabela 5, existem algumas ferramentas, mas nenhuma de-

las é gratuita. Com base nas funcionalidades presentes nes-

tas ferramentas, como também em funcionalidades ausen-

tes, mas desejadas, realizou-se um levantamento dos requi-

sitos que deveriam ser implementados no software. 

 

 
 

 Feito isso, foi elaborado um Diagrama de Casos de Uso 

que auxilia o desenvolvedor a construir um cenário repre-

sentando as funcionalidades do sistema do ponto de vista 

do usuário. Para representar esse diagrama, foi utilizada a 

Unified Modeling Language (UML) já que ela apresenta 

uma notação gráfica. Para cada caso de uso, definiu-se 

também as pré e póscondições dos mesmos. A Figura 2 

apresenta os casos de uso identificados. 

 

 Finalizada a construção do diagrama de casos de uso, 

o próximo passo foi elaborar o Diagrama de Classes. Di-

ferente do primeiro, esse diagrama é direcionado para o 

desenvolvimento do software, visto que ele é uma repre-

sentação da estrutura e relações das classes do programa. 

Neste diagrama devem estar contidas todas as classes que 

pertençam ao código-fonte da ferramenta. As Figuras 3, 4 

e 5 apresentam os principais diagramas de classes da fer-

ramenta. Como prática de modularidade, a arquitetura da 

ferramenta baseou-se no padrão MVC (Model View Con-

trol) no qual são separadas em diferentes camadas: (i) as 

classes que manipulam a interface gráfica (View), (ii) as 

classes básicas do sistema (Model) e (iii) as classes que 

controlam o uso das classes básicas (Control) a partir das 

requisições feitas pela interface gráfica. 
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 Finalizado o processo de modelagem e documentação 

da ferramenta, deu-se início ao seu desenvolvimento. Foi 

escolhida a linguagem de programação Action Script por 

oferecer um melhor suporte para interface gráfica. As Fi-

guras 6 e 7 mostram algumas telas da ferramenta. 

 

 

 

6 Conclusões 

 Pode-se afirmar que o projeto de pesquisa conseguiu 

responder as perguntas de pesquisa propostas (P1 e P2), 

como também alcançar os seus objetivos através da reali-

zação da revisão sistemática e do desenvolvimento de uma 

versão inicial de uma ferramenta gratuita de apoio ao uso 

de técnicas baseadas no QFD. 

 

 A partir deste projeto de pesquisa, foi possível aprender 

diversos conceitos da área de Engenharia de Software dos 

quais destacam-se: 

 

1 Conceitos básicos da área de Qualidade de Sof-

tware; 

 

2 Como elaborar e conduzir uma Revisão Sistemá-

tica de Literatura; 

 

3 Como elicitar e documentar requisitos de sof-

tware; 

 

4 Como elaborar Diagramas de Caso de Uso e Dia-

gramas de Classe; 

 

5 Como desenvolver aplicações web utilizando a 

linguagem Action Script. 
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 Como principais trabalhos futuros, deseja-se (i) a con-

clusão da implementação da ferramenta e (ii) a sua avalia-

ção prática através de um experimento controlado, con-

forme proposto inicialmente no projeto. 
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